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Reavivamento Pentecostal 

Atos 1:7-8; 8:12-14; 2:1-6,37-41 Por Etuvino Adiers 


O que vem a ser um reavivamento 
pentecostal? A pergunta é justa, pois 
contém muitas implicações. Quantas 
Igrejas há que se dizem de fé pcntecos- 
tal mas que como tal só têm o rótulo. 
Vimos no livro de Ezcquiel, quando o 
profeta teve a visào dum vale de ossos 
secos, c veio sobre ele a mão do Senhor 
que o levou pelo Espírito ao dito lugar. 
Se lermos Ezeq. 37:1-14 vimos que o 
profeta encontrou num vale ossos secos 
cm grande número. Então lhe foi per¬ 
guntado: "acaso poderão reviver estes 
ossos?". Humildemente o profeta res¬ 
pondeu: "Senhor Deus, tu o sabes”. 
Em muitas igrejas cristãs temos hoje vi¬ 
sões semelhantes: crentes desanimados, 
frios, conformados, apagados e "secos". 
Servo de Jesus Cristo, a ti .também é feita 
a mesma pergunta: "poderão reviver es¬ 
tes...?" Que responderás ao divino in¬ 
terlocutor? 

Para conseguirmos um reavivamen¬ 
to pentecostal. temos que conseguir pri- 
meiramente um reavivamento de santi¬ 
dade. A vida presente faz muitos filhos 
de Deus se descuidarem dessa necessida¬ 
de primordial. Paulo pôde dizer: "Por¬ 
que a nossa glória é esta: o testemunho 
da nossa consciência, de que com santi¬ 
dade e sinceridade de Deus. não com sa¬ 
bedoria humana, mas na graça divina, 
temos vivido no mundo..." II Cor. 
1:12. Também disse mais adiante: 
"Tendo pois, ó amados, tais promessas, 
purifiquemo-nos de toda impureza, tan¬ 
to da carne, como do espírito, aperfei¬ 
çoando a nossa santidade no temor de 
Deus". II Cor. 7:1. 

Outro fator importante é um rea¬ 
vivamento de oração. Como está des¬ 
cuidada esta parte tão importante na vi¬ 
da do crente! Quem ora uma ou mais 


vezes por dia? Se perguntarmos à 
maioria dos crentes atuais de quantas 
vezes oraram, haveria muito constrangi¬ 
mento. .. No entanto Jesus, o Filho de 
Deus, muitas vezes passava as noites 
cm oração. Teria Ele necessidade de 
orar tanto? Certamente, senão empre¬ 
garia as horas cm descansar c cuidar de 
outros afazeres. Daniel, um homem 
digno de ser imitado cm todos os aspec¬ 
tos da vida. “três vezes por dia se pu¬ 
nha de joelhos, c orava, c dava graças, 
diante do seu Deus, como costumava fa¬ 
zer". Dan. 6:10. Certa vez o profe¬ 
ta leve que orar durante vinte um dias 
consecutivos para obter a resposta. Dan. 

10:12, 13. E nós? Será que não temos 



Pastor Etuvino Adtrrs 


necessidade de orar? Jesus disse: "Vi¬ 
giai c orai..." Mt 26:41. O que 
aconteceu quando os primitivos cristãos 
oraram com muita intensidade? Diz a 
Palavra: "Tendo eles orado, tremeu o 
lugar onde estavam reunidos; todos fi¬ 
caram cheios do Espírito Santo, c. com 
intrepidez, anunciavam a palavra de 
Deus" Atos 4:31. Está então provado 
que a oração reaviva! Paulo escreveu: 
"Orai sem cessar”, I Tes. 5:17. Ele 
não disse "orai", mas "orai sem ces¬ 
sar" c isto é muito importante! Ele 
não só dava tais conselhos, mas podia 
escrever, afirmando: "... não cessa¬ 
mos de orar por vós, para que o nosso 
Deus vos torne digno da sua vocação, 
e cumpra com poder todo propósito de 
bondade c obra de fc; a fim de que o 
nome de nosso Senhor Jesus seja glori¬ 
ficado em vós, e vós nele. segundo a 
graça do nosso Deus c do Senhor Jesus 
Cristo". II Tes. 1:11,12. 

Podemos ainda acrescentar que de¬ 
vemos testemunhar constantemente. 
Testemunhar o que? De que Cristo sal¬ 
va, cura, batiza no Espírito Santo. Je¬ 
sus, pouco antes de ser recebido nos 
céus. despedindo-se de seus amados dis¬ 
cípulos disse-lhes: "Mas recebereis po¬ 
der, ao descer sobre vós o Espírito San¬ 
to, c sereis minhas testemunhas tanto 
cm Jerusalém, como cm toda a Judeia 
e Samaria, c até aos confins da terra". 
Atos 1:8. Para que os discípulos iriam 
receber o Espírito Santo? Em primeiro 
lugar, para testemunhar! Temos sido 
obedientes às últimas palavras de Jesus? 
Temos testemunhado como é Seu dese¬ 
jo? Paulo levava essa ordem do Mes¬ 
tre tão a sério que declarou: "Em nada 
considero a vida preciosa para mim 

SEGUE 
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A VOZ PENTECOSTAL 


Maio dc 1975 


EDITORIAL 

A VOZ PENTECOSTAL 

Atos: 2:6 

A primeira vez que a palavra 
‘•Voz" aparece na Biblia é em Gen. 
3:10. quando Adão falou com Deus e 
disse: "Ouvi a tua VOZ...”, a voz de 
Deus. A úllima vez que a mesma pa¬ 
lavra aparece na Bíblia é em Apoc. 
21:3 — “Então ouví grande VOZ vin¬ 
da do trono...” Ao todo este vocá¬ 
bulo aparece 464 vezes no Livro dos 
livros.Destaca-se. ainda no Evange¬ 
lho de João 1:23, ocasião em que 
João Batista disse: "Eu sou A VOZ do 
que clama no deserto". Voz de Deus. 
voz de homens, muitas são as vozes 
que se ouvem. Inspirado neste vocá¬ 
bulo resolvemos denominar este jor¬ 
nal nascente de "A VOZ PENTECOS- 
TAL”. "A Voz", seguida do adjetivo 
“Pentecostal". E ta última palavra 
dispensa comentários, pois identifica 
os homens dc Deus que pregam o E- 
vengelho integral. 

"A VOZ PENTECOSTAL" surgiu , 
como uma necessidade dos tempos 
atuais, paca levar em suas páginas a 
mensagem poderosa do Evangelho de 
Cristo, ungida pelo poder do Espírito 
•Santo. i <Bda coração, sem exceção 
de pessoas. 

O fundador deste periódico que è 
também um dos fundadores do “Con¬ 
cilio de Assembleias dc Deus", o qual 
é composto de numerosas Igrejas, nes¬ 
te Estado e Santa Catarina, sente-se 
honrado em poder declarar que essa 
Organização tem alcançado a confian¬ 
ça do povo gaúcho, bem como de ou¬ 
tros Estados, e assim colocará este 
jornal a serviço da obra pentecostal 
dirigida pela mesma. Também, dentro 
do possível ,a grande obra nacional, 
a "Convenção das Igrejas Evangéli¬ 
cas 'Assembléia de Deus’ do Brasil”, 
terá abrigo em suas páginas, através 
de noticias, fotos e artigos produzidos 
por seus membros, pois nossas Igre¬ 
jas já mencionadas também fazem 
parte dessa Entidade. 

Tendo exercido suas atividades 
redatoriais por mais de 11 anos em 
outro periódico, o qual deixou de cir¬ 
cular em 1967, a partir daí o funda¬ 
dor do presente periódico sempre sen¬ 
tiu uma lacuna na obra do Senhor 
neste Estado, razão porque, após mui¬ 
ta oração, e em comum acordo com 
fiéis companheiros com o mesmo 
ideal, resolveu tomar este passo de 
grande responsabilidade apenas pela 
Fé. Pcssoalmente só tem a experiên¬ 
cia passada, quase nenhum recurso 
financeiro, mas uma fé inabalável 
nos destinos grandiosos da Igreja de 
Cristo em nossa querida Pátria. As¬ 
sim sente-se à vontade para apelar a 
todos os homens de bem, que verda¬ 
deiramente amam cs almas perdidas 
e que queiram fazer algo para a sal¬ 
vação de seu semelhante, que procu¬ 
rem dar a esta obra o seu apoio mo¬ 
ral e financeiro. 

"A VOZ PENTECOSTAL" surge 
bradando aos ouvidos dos crentes sin¬ 
ceros. que não querem submeter-se, de 
maneira alguma ao formalismo espi¬ 
ritual e no fanatismo de dirigentes 
caídos da .graça de Deus. reprovadas 
por suas atividades maléficas, a que 
se unam em oração, para que Deus 
envie um “vento veemente e impetuo¬ 
so" para varrer as cinzas imundas que 
contaminam as vestes do cristianismo. 
Será um brado de alerta também con¬ 
tra as falsas seitas que com engodo 
e sentimentos diabólicos procuram es¬ 
palhar suas perigosas doutrinas. Ezeq. 
33:7b. 


REAVIVAMENTO PENTECOSTAL 

(cont. da página 1) 

mesmo, contanto que complete a minha 
carreira e o ministério que recebi do 
Senhor Jesus para testemunhar o envan- 
gelho da graça de Deus". Atos 20:24. 
E nós? 

De que depende o reavivamento? 
Não da educação, sabedoria, força, ri¬ 
queza ou glória terrena, mas de uma 
conversão experimentada, do novo nas¬ 
cimento, da bênção do Espírito Santo 
em nossas vidas. 

De quem virá? Não dos homens, 
se bem que estes poderão scr instru¬ 
mentos nas mãos do Senhor, nem dos 
colégios, nem dc organizações. O ver¬ 
dadeiro reavivamento só pode vir de 
Deus, através de Jesus Cristo operando 
nos corações. 

Quem poderá obter o reavivamen¬ 
to? Não é para os pecadores. Estes pri¬ 
meiramente terão de receber a salvação 
por sua fé em Cristo. Não é também 
para os cristãos desobedientes, munda¬ 
nos, indiferentes, mornos c pecadores. 
Estes deverão primeiro pedir perdão 
dc suas fraquezas, buscar o Senhor, al¬ 
cançar novamente a misericórdia. Que 
diz a Palavra? "Se dissermos que man¬ 
temos comunhão com ele, e andarmos 
nas trevas, mentimos e não praticamos 
a verdade. Sc, porém, andarmos na luz, 
como ele está na luz mantemos comu¬ 
nhão uns com os outros, e o sangue dc 
Jesus, seu Filho, nos purifica dc todo 
pecado". I João 1:6,7. E continua: 
“Filhinhos meus, estas coisas vos es¬ 
crevo para que não pequeis. Se toda¬ 
via, alguém pecar, temos Advogado 
junto ao Pai, Jesus Cristo, o justo; c 
ele é a propiciação pelos nossos peca¬ 
dos, c não somente pelos nossos pró¬ 
prios, mas ainda pelos do mundo in¬ 
teiro”. 2:1,2. "Aquele que diz que per- 
manvcc nele, esse também deve andar 
assim como ele andou”. 2:6. Então é 
preciso pagar o preço! 

Como é que alguém obterá o rea¬ 
vivamento? Primeiramente reconhecen¬ 
do a necessidade de ta! experiência, a- 
guardando as promessas, obedecendo às 
instruções divinas e com confissão, mui¬ 
ta oração, jejum e consagração. 

Quais são os resultados que dará 
um reavivamento pentecostal cm nossas 
vidas, em nossas igrejas? Muito poder! 
Poder para testemunhar, expulsar de¬ 
mônios. curar os enfermos em nome de 
Jesus. Os pecadores render-se-ão ante o 
poder de Deus operando em nossas vi¬ 
das e glorificarão a Cristo. Este poder 


Assim humildemente apresenta¬ 
mos "A VOZ PENTECOSTAL" ao dis¬ 
tinto público e aos evangélicos do Rio 
Grande do Sul e do Brasil, esperando 
que tenha a acolhida desejada. 

A DIREÇÃO 


porá a nós, nossas igrejas e o mundo 
em nosso redor em fogo. “Por esta ra¬ 
zão, pois, tc admoesto que reavives o 
dom de Deus, que há cm ti..II Tim. 

1 : 6 . 


PROFISSÀO DE FÉ 


Em nomo do Senhor declaramos que CRE¬ 
MOS na Blblla complata, como Palavra d» Deua 
e Inspirada pelo Espirito Santo. Usamos o 
Novo Testamento como ''.nica regra do fé. Pre¬ 
gamos o Evangelho de Nosco Senhor Jesus 
Cristo com uu> gloriosos eroltos ds saivaçfio 
paru aquele que crè, cura para os enfermos o 
promessas ac-, íléts Pregamos a Cristo. Seu 
nascimento, Seu batismo. Sua obra. avos ensl- 
noe. Sua crucificação. Sua rosourrciçfio. Bua 
ascensão. Sua segunda vinda. Seu reino mile¬ 
nar, Seu Juízo anto o trono branco, Suas pro- 
m;veaa de um novo céu e novo terra para oe 
flcls. quando Ele tenha posto a todos os Seu» 
Inimigos debaixo de Seus pés, e nós reinare¬ 
mos com Ele para sempna. 

Tudo Isto. em resumo, pelas seguintes ra- 
zOes bíblicas: 

Trindade Divina: S. Mateus 3:16-17; II Cor. 
13:13; S. Mat, 38:16-20. 

Arrependimento paro com Dem: Atos 3:18 
20:21; II Cor. 7:10; Marcos 1:15; Isalas 55:7; 
Ezeq. 18:21. 

A con/lssdo dos p cados a Deus: Rom. 10: 
9-13: I Jofio 1:9. 

A fustt/lcaçdo e a rrgrneraçdo: Atos 13:39: 
Rom. 3:25-26; 5:1; I üor. 0:11; Osl. 3:24: Joko 
1:12-13; 3:3; Tilo 3:5. 

A salvado pea fé: Marcou 18:15-17; Rom. 
10:9-13. 

Completa santificação (sanVdale) : Jofio 
1:17: Jofio 17:15-17; 1 Tm. 4:3; Hebr. 2:11: 
12:14: 13:12: II Cor. 7:1 Pedro 1:16; Ef. 3:25-27, 
O batismo com o Espirito Santo: Et. 1:13- 
14: Atos 1:8: Atos 2:3-4; 10:45-46; 19:0; Marc 
16:17; Lue. 24:49; Mat 3:11; Jofio 7:38-39; 
Jofio 14:16-17: Atos 1:5-8. 

Cura dlplna pela ft: Isalas 53:4; Marcos 16: 
18: Mat. 8:17: Tiago 5:14-10; Atoa 10.38; Jofio 
3:8; Luc. 13:18. 

A secundo vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cristo: Atos 1:9-11; I Tes. 4:16-17. 

A grande tribulação: Mat, 24:21. 22. 29: 
Apoc. 9:16; Isales 26:20-21; Jcr. 30:7; Dan 12:1. 

O reino miVnar rte CrUlo Judas 14-15; II 
Tes. 1:7-10; Apoc. 20:2-3: Isalas 11:6-9 : 05:25; 
Osélns 2:18: Zuc 19:9-20; Isalas 2:2-4 

O grande frono branco: Apoc. 20:11-14; Dan. 
12:2: Atos 10:42 o 

O nono céu e a nova terra Mat. 24:35; II 
Pedro 3:12-13: Apoc. 21:1-3; Isalas 65:17. 

Utn céu eterno e m/erno {lago do /ogo>: 
Mat. 25:41-46: Apoc. 14:10; Luc. 16:24: Moro. 
9:43-44. 

Os sacramentos bíblicos batismo na dgua e a 
santa cela Mat. 26:19; Mat 3:10; Atos 8: 
98-30; Rom. 6:4-5: Col. 2:12; I Cor. 11:23-20: 
LUC. 22:17-20; Mat. 26:26-29. 

NOSSO LEMA: CRISTO PARA TODOS, 
TODOS PARA CRISTO". 
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n QUEM HONRA, HONRA 

Rom. 13:8. 



No llagrante acima apa-ece. em pode especial para A Vo* Pentecostal' . o Ermo. Sr. Dr. 
SINVAL QUAZZEILI. Gene r.ador de todos os no-grandt nst s. Muito esperam os gaúchos 
diste I ovem. porem cxp rtm-.ntado domem publico. Cu to. de la tio llrocimo administrativo. 
caracterUa-se por seu espirito democrático, tendo seu coraçdo voltado paro o bem-estar do 
povo. £ grande amigo dos .evangélicos, pois antes de juo posse compareceu a um almoço de 
con/ra:ernlcaçdo recheado pela Unido dos Pastores Evangélicos de Porto Alegre. 

"A Voe Pentecostal".. através de osu corpo redatona\ e por ocastdo do lançamento de 
seu primeiro número, presta d Sua Eicia. sua humttde homenagem, detejando que em todos 
ou seus atos mereça oempre o resguto de seus concldaddos e alcance a atuaa e pro- 

teçio de N, S. Jesus Cristo 


Lembremo-nos. porém, de que desdí 
o dia de Pentecostes a Igreja primitiva 
gozou de uma experiência poderosa do 
Espirito, enquanto a sua doutrina con¬ 
cernente a esta mesma doutrina tomava 
vulto. Do fato, a grande riqueza e varie¬ 
dade da experiência constituem uma dis 
dificuldades de se fixar uma doutrina 
inteíramente consistente de tudo que o 
Novo Testamento diz concernente ans 
crentes e ao Espírito Santo. 

Às vezes Ele é o Espirito do Pai ou¬ 
tras vezes o Espírito do Filho, e ainda 
outras vezes Ele surge na Sua própiia 
personalidade e poder. Ficamos perple¬ 
xos em vista de tantas riquezas. 
Desde que somos abençoados com um a- 
vivamento pentecostal nestes dits em 
que vivemos, não é para admirar que os 
nossos passos estão seguindo, de alguma 
forma, o moldo original, daquilo que es¬ 
tá sendo, na Sua graça, restaurado, pe¬ 
lo fato que a nossa experiência tem to¬ 
mado prioridade. E que seja! Estamos 
tratando com o fenômeno da vida espi¬ 
ritual. 

Ao cumprir-se o dia de pentecost*», 
sobreveio ao grupo que esperava em Je¬ 
rusalém, uma experiência do Espirite 
Santo. Foi literalmente um batismo ir¬ 
resistível na sua realidade espiritual, in¬ 
telectual. emocional e fisica. Negar esse 
fato histórico é lançar fora todo crédito 
e veracidade de Atos dos Apóstolos, ca¬ 
pitulo dois, como um registro das coisas 
que verdudeiramente aconteceram. Além 
disso, esta espécie de experiência, com 
todos os pontos essenciais, repetiu-se 
mais tarde na Samaria. entre os gentios 
da Cesaréia e, mais de vinte anos depois, 
em lugares tão distantes como Corin¬ 
to e Êfeso. 

Todas as cartas às Igrejas dão a en¬ 
tender uma experiência do Espirito San¬ 
to, tão real, que o apóstolo Paulo a cita¬ 
va contra os crentes carnais em Corin¬ 
to, os quais tentavam voltar aos prazeres 
sedutores da carne. Os corpos deles, a- 
firmou o apóstolo, tinham-se tornado 
templos do Espirito Santo. Uma mera 
crença numa dedução doutrinária não 
era suficiente para enfrentar as ondas 

(continua na pág. 5) 


0 EXPERIÊNCIA PENIECOSTAL 

Por Francisco Teixeira Gomes 


Trago-vos nesta edição uma mensa¬ 
gem sobre o assunto constante do titulo, 
porque é de importância singular para 
este periódico que ora inicia sua circu¬ 
lação. A experiência pentecostal é o cen¬ 
tro de nossa existência, o nos¬ 
so testemunho distintivo. Não 
será demais afirmar que este jor¬ 
nal nunca seria uma realidade se 
não houvesse tal experiência. O próprio 
nome testifica deste fato, porque, embo¬ 
ra nossas Igrejas tenham nomes diferen¬ 
tes, todos aceitamos, pelo fato da nossa 
participação aqui. o nome genérico de 
•■pentecostals". O nosso assunto, nesta e- 
dlção, portanto, é central. 

Em primeiro lugar desejo enfatizar 
que estou escrevendo sobre uma experi¬ 
ência. Depois irei fazer uma análise da 
mesma. Dou ênfase, logo no inicio, ao 
fato que salientamos, e acho que com 
razão, de que o batismo no Espirito San¬ 
to, que é o nome bíblico para a expe¬ 
riência pentecostal. é de fato uma expe¬ 
riência e não meramente uma doutrina. 
É possivel gozar desta experiência, e 
milhares o têm feito, sem muita noção 


intelectual da doutrina do Espirito San¬ 
to, da mesma forma que as multidões 
se alegram com a música sem compreen¬ 
der a teoria. Antes de contrabalançar 
esta declaração, quero dizer aqui. e ago¬ 
ra mesmo, que a fraqueza da maior par¬ 
te dos setores da Igreja Cristã, quanto 
ao Espirito Santo, é o fato dele ser as¬ 
sunto de dogma teológico, antes de uma 
experiência ardente na vida pessc3l dos 
crentes. Podemos repetir, domingo após 
domingo, a frase bem conhecida do 
Credo dos Apóstolos: ‘‘Creio no Espirito 
Santo", enquanto as palavras permane¬ 
cem apenas uma fórmula, sem vida. Cer¬ 
ta vez o Dr. Douglas Mackenzie, outrora 
presidente do Seminário Teológico de 
Hartford, fez uma observação penetran¬ 
te que a possessão do Espirito Santo não 
é uma dedução doutrinária, mas um fato 
observado na experiência. Ê justamente 
isso. Mas acrescento logo que está lon¬ 
ge de mim desprezar a importância das 
doutrinas certas da teologia acerca da 
terceira Pessoa da Santíssima Trindade, 
ou da sá doutrina em geral, relativa à 
experiência pentecostal. 



nesso Medator se, ■■ :tn. , f 
aelia Gom-is, homem culto, tíc ta 
cia no setor jornalístico o assunt 
( 9 xarense de nas,-:.7;. 71 £c». cc.';a-ja 

anos neste Estado. E catado com „ .,.„ u 
nice Andrade Gemes, sendo pai de 3 filhos. O 
casal coopera na AD do Passo cia Arcui. 
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O E. SANTO E 


"... mas recebereis poder, ao 
descor sobre vós o Espírito San¬ 
to, e sereis minhas testemu¬ 
nhas..." (Atos 1:8) 

Sabe-se que o Espírito Santo é a ter¬ 
ceira pessoa da Trindade Divina, enviado 
por Deus o Pai, e por intercessão de Je¬ 
sus Cristo o Filho, a fim de levar a bom 
termo a obra do Crlcdor aqui na terra. 

I. 9ua Missão ao Indicar o Salvador. 

1. Convencer o mundo do pecado 
O Espirito Santo não somente è 
aquele amigo que consola nas ho¬ 
ras tristes de nossa vida como 
convence as pessoas em particular 
e ao mundo em geral. Quando diz 
que convence o mundo inclui tan¬ 
to nações como seus líderes, de 
uma maneira extraordinária. Ob¬ 
serve o que acontece e aconteceu 
com Israel e ainda com a grande 
cidade de Ninive. 

2. Ê Ele quem chama os pecadores 
ao arrependimento. Em Hebreus 
3:7 diz que Ele chama e fala insis¬ 
tindo com o pecador e para que o 
mesmo não endureça seu coração. 
O Espirito Santo chamou a Saulo 
de Tarso no caminho de Damasco 
e tem chamado a milhares e conti¬ 
nua chamando até hoje. agora mes¬ 
mo. 


3. É Ele o autor do novo nasci¬ 
mento. Foram as palavras de Je¬ 
sus a Nicodemos naquela noite his¬ 
tórica: "Se alguém não nascer da 
água e do Espirito não pode ver o 
reino de Deus". Sem o Espirito 
Santo a pessoa é apenas religiosa 
e não recebeu a devida convicção 
que só Ele pode dar. 

4. £ o Espirito Santo que santifica 
os crentes, Ele faz com que todos os 
filhos de Deus vivam uma vida em 
plena comunhão com Deus. Uma 
vida de constante progresso espi¬ 
ritual e no temor de Deus. Ê justa 
mente isso que conserva a igreja 
do Senhor em santificação até o 
dia de hoje. apesar des lutas, per¬ 
seguições e dificuldades de toda or¬ 
dem, através dos séculos. O Espi¬ 
rito Santo realmente é Aquele que 
tem cs condições para isso. 

II. Sua Missão como Dirigente. 

1. E quem dirige (João 16:13). A- 
gora mais que nunca, a igreja do 
Senhor precisa de um dirigente au¬ 
têntico e eficiente. Para tal serviço 
de extraordinária importância. Deus 
nos tem dado o Seu Espirito San¬ 
to. que vem guiando a igreja des¬ 
de o Pentecostes e a guiará até o 
fim. 

2. O Espírito Santo também dá po¬ 
der. (Atos 1:8). E para que este 
poder? Atos 1:8 nos diz que é pa¬ 
ra testificar, testemunhar e levar a 
cabo a obra para a qual Deus nos 
tem designado. Que fazem as pes¬ 
soas com o batismo do Espírito 
Santo? Deve haver muito cuidado! 
0 Espirito Santo é como o verds- 


SUA MISSÃO 

Por Natalício Batista 



Pastor Xatallcta Batista. colaborador rir A 
Voz Prn+rcoaial". atua Sup'rinten^cn;e tio 
Concílio dc Assembléias de Deus r pa.'tor da 
A D dc Canoas. Nosso prezado l rmóo tamttfm 
é o pregador oficia! do programa radiofónico 
Mensagem de Esperança" que rai ao ar toaot 
os domingos, ás Oiilômtn. através da Ramo 
Unido. Cursou teologia em Montevidéu. Uruguai. 


deiro dinamite: afasta os obstácu¬ 
los c qualquer embaraço, quando 
alguém se dispõe a servir a Deus. 
Então, o Espirito Santo dá poder 
para vencer o pecado e para pres¬ 
tar serviço ao Deus santo e verda¬ 
deiro . 

3. O Espirito Santo também é o 
Consolador (Jo. 14:16) Ele veio 
preencher o espaço deixado por 
Jesus. "Se eu não for o Espirito 
Santo não virá...", disse o Senhor 
Jesus. Que satisfação imensa ti¬ 
veram os discípulos, quando naque¬ 
les dias de horas sombrias, veio so¬ 
bre eles o Consolador! 

A tristeza terminou e uma nova 
era em suas vidas começava a 
raiar. O Consolador era tão impor¬ 
tante que. Jesus Cristo fez com que. 
por todos os meios os discípulos 
sentissem a real necessidade da 
vinda do Espirito Santo. 


III. Sua Missão no Seio da Igreja. 

I. Separa os pregadores para o mi¬ 
nistério (Atos 13:2). Ê deveras im¬ 
portante que se faça cursos e se 
aprimore os conhecimentos da 
palavra de Deus. Porém, isso não 
terá maior valor se o obreiro não 
tiver o chamamento do Espirito 
Santo para o ministério da Palavra 
de Deus "Apartai-me a Saulo e 
Bqrncbé", disse o Espirito Santo. 
E porque isto tem de acontecer? 
Porque o Espirito recebeu o que è 
de Jesus Cristo. E ninguém mais 
que Jesus terá o grande cuidado 
da Igreja aqui na terra, uma vez 
que Ele mesmo deu Sua vida por 
ela. 


2. Ê o Espirito Santo que unge os 
pregadores para pregar. Jesus vi¬ 
veu esta experiência, e esta deve 
ser a experiência de todo servo de 
Deus, se quizer ser bem sucedido. 
Quantos homens usam as púlpitos 
das igrejas com sua eloquência, 
porém vazios e carentes da verda¬ 
deira unção do Espirito. Jesus dis¬ 
se: "O Espírito do Senhor é sobre 
mim. pelo que me ungiu...”. O Es¬ 
pirito de Deus prepara e envia o 
obreiro. Foi o que aconteceu nos 
dias apostólicos e segue acontecen¬ 
do nos dias de hoje. 

3. Na igreja é o Espirito Santo 
quem dirige as decisões. Quando 
isto acontece, os problemas de 
qualquer ordem na Igreja sempre 
alcançam solução. A igreja de Je¬ 
rusalém estava passando por um 
sério problema doutrinário. Um 
belo dia reuniram-se os obreiros, 
e ao Espírito Santo pareceu bem o 
que os presbíteros resolveram e fi¬ 
cou resolvido! (Atos 15:18). Isto é 
o que acontece nas igrejas quando 
o comando está sob a direção do 
Espirito Sento. Uma igreja dirigi¬ 
da pelo Espírito de Deus é uma 1- 
greja que sabe para onde vai e sa¬ 
be o que faz. 

Conclusão: Caríssimo leitor dc “A Voz 
Pentecostal”, uma locomotiva sem¬ 
pre será um montão de ferro, sem 
o fogo e a água. Ela necessita do 
vapor para caminhar. Assim é n 
grande família dos crentes organi¬ 
zados. E necessário o fogo e o po¬ 
der do Espírito de Deus pera que 
caminhe, e caminhe certo. De outra 
forma será um corpo sem espiri¬ 
to. E um corpo sem espirito está 
morto. Desce, fogo pentecostal. so¬ 
bre todas as igrejas da terra! 
Amém. 


IN MEMORIAM 

Aprouve ao Senhor chamar para iua QlOna 0 
inesquecível irmão João Artemímo Carvalho. 
Evangelista que cxereta suas «imana*» na AU 
de S. Leopoldo. Há tempos sofreu um aciden¬ 
te do qual não conseguiu se recuperar comple- 
tamente. Seu passamento se deu em IS de 
abri- findo, sendo seu corpo dado a sepultura 
tio dia 21. com grande acompanhamento. Deixa 
a prantear-lhe sua memona. sua esposa HllOa e 
5 filhos menores. Tinha o extinto 44 anos de 
idade, grande parte dos quais gastos no serviço 
ao seu Mestre. Paz seja sobre sua memória! 
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Àtraucr. bo iílunòo 

Notícias e Comentários 


FABRICAS DEVEM DIZF.R 
O QUE I1A DE 
PREJUDICIAL NO CIGARRO 

Nesta semana, o Seaado Federal vai 
estudar o projeto-dc-lei do senador Vas¬ 
concelos Torres (Arena-RJ), que torna 
obrigatória a impressão nos maços de 
cigarros sua fórmula de composição, in¬ 
dicando aos fumantes os índices de ni¬ 
cotina e alcatrão. 

Na Câmara dos Deputados, desde 
1967 tramita outro projeto, tornando 
obrigatória a inscrição "o fumo pode 
prejudicar ajsaúde” no rótulo ou emba¬ 
lagens dos produtos destinados aos 
fumantes, a exemplo do que ocorie em 
diversos países, inclusive nos Estados 
Unidos. 


Ajude-nos a 
m a n I c r e s I e 
jornal 
tornando-se 
SÓCIO 

COOPERADOR 
com uniu 
pequena oferta 
mensal 


A EXPERIÊNCIA... 

(cont. da página 3) 

ardentes da paixão espiritual, igual na 
sua lntensidcde. Isso elej possuium. Os 
seus cultos se caraterizavam por mani¬ 
festações constantes do Espírito, tão a- 
traentes ao prazer emocional que o de¬ 
sempenho dos dons espirituais teve que 
ser controlados, e um valor, em com¬ 
pensação, dado ao amor, numa escritura 
de Incomparável verdade e beleza. 

No Novo Testamento o Espirito San¬ 
to, de vez em quando, è apresentado 
guiando os movimentos dos misisonártos 
de maneira maravilhosa e direta. Ele ò 
o Senhor Soberano nus Igreos. A sua ex¬ 
periência constante cumpriu em maneira 
e medida satisfatórias a promessa de 
Jesus Cristo, que esrla melhor paia Seus 
discipulos que Ele fosse” para que as¬ 
sim o Consolador viesse ocupar Seu lu¬ 
gar. 

Em lugar do desejo nostálgico dos 
bons dias de outrora na Galiléia ou Ju- 
déta, quando Jesus Cristo estava com 
eles na carne, acharam a gloriosa expe¬ 
riência da vinda do Consolador. A Sua 
presença era real. A experiência pente- 
costal deixou no meio deles um depósito 
duradouro do testemunho que Jesus 
Cristo redivivo ainda estava operando no 
meio deles, confirmando a palavra com 
os sinais que se seguiam. Embora cons¬ 
tantemente ensinassem que Jesus Cristo 
estava à destra de Deus no céu, a Sua 
presença com eles foi a sua experiência 
d oEspIrito Santo. Ê exatamente isso que 
é o testemunho particular de cada um 
desde avivamente pentecostal. 


Segundo o senador Torres, "a medid.i 
proposta não discrimina as marcas de 
cigarro. Não encerra nenhuma ameaça 
à continuidade das prósperas indústrias 
fumageiias do País, algumas delas dis¬ 
cretas pontas-de-lança de misteiinsas 
empresas multinacionais, mas significa¬ 
rá. se adotada, o primeiro passo firme 
que se dá na defesa do homem brasi¬ 
leiro contra um de seus maiores c mais 
traiçoeiros inimigos”. 

Pelo projeto, no Ministério da Saúde 
caberá a tarefa de verificar se a fórmu¬ 
la impressa nas carteiras corresponde 
realmente ao produto e instituir as po 
nas nos casos dc dcscumprimcnto da 
lei. 

— Dos Jornais 

O FUMO 

Nova York. 24 (AFP) — A porcen¬ 
tagem de mortes causadas pelo câncer 
do pulmão ou pelas enfermidades do 
coração é duas vezes maior entre as 
mulheres que fumam do que entre as 
que não lumam. Tal afirmação apare¬ 
ce em um estudo publicado pela Socie¬ 
dade Norte-Americana de Luta contra o 
Câncer. 

Os estudos efetuados pelo dr. Cuylcr 
Hammond, ehefe de estatísticas da so¬ 
ciedade, relativos a 563.000 casos, de¬ 
monstram que o número de mulheres 
que fumam mais de um maço de cigai- 
ros por dia e que morrem de câncer no 
pulmão é quatro ou cinco véz.cs mais 
elevado do que as que não fumam. 

As crises cardíacas, por outro lado. 
produzem também entre as fumantes 
duas vezes mais vitimas. Por fim, as 
fumantes morrem com mais freqüència 
do que as rupturas dc cirrose hepática, 
ruptura da aoita, enfisema c cânceres 
na boca, no seio ou no pâncreas. 

ZAMBIA PROIBE QUALQUER 
MENÇÃO A SEXO NA IMPRENSA 

LUSAK, 20 (AP) — O sexo foi ba¬ 
nido da imprensa dc Zâmbia. 

O ministro de Informações e Radio¬ 
difusão, Clement Mwanashicu, comu¬ 
nicou ao Parlamento que todos os jor¬ 
nais receberam ordens para não publi¬ 
car cartas ou artigos relacionados com 
sexo nem anúncios sobre cremes para 
a pele nem fatos de mulheres em trajes 
sumários. 


Os jornais, filmes, revistas e outras 
publicações que tocarem em assuntos de 
sexo ou exibirem a nudez serão consi¬ 
derados pornográficos pelo governo e 
proibidos — disse o ministro, 

Mwananshicu lembrou uma decisão a 
que chegou, no ano passado, o Partido 
Nacional Unido dc Independência, que 
governa o pais, em que se proibiram fi¬ 
las que destacavam a delinquência, um 
"romance cm forma absorvente" ou ce¬ 
nas dc vaqueiros. 

O ministro declarou supor-se que os 
donos de salas de projeções cinemato¬ 
gráficas, jornais e outras publicações 
não devem esquecer as decisões partidá¬ 
rias e o governo quando fizerem suas 
ordens de compra, 

BRASÍLIA: 15 ANOS 

Quando nasceu há exatamente 15 
anos, Brasília foi chamada a "capital de 
uma nova civilização". De fato, quan¬ 
do a visitou, o atual viec-prcsidentc dos 
Estados Unidos, Nelson Rockefeller, 
disse ter experimentado a sensação dc 
haver "colocado um pé no futuro". Ho¬ 
je, Brasília é a cidade brasileira com 
maior índice proporcional de aparelhos 
dc televisão e de eletrodomésticos e 105 
mil veículos trafegam pelas ruas da ci¬ 
dade. Segundo cálculos. Brasília atingi¬ 
rá dentro de mais nove anos a casa dc 
um milhão de viaturas. O jornal "Lc 
Fígaro" da França, chamou-a de "capi¬ 
tal de tédio" e seu próprio criador, Lú¬ 
cio Costa, admitiu que o Plano Piloto 
"não tem coração" e insiste junto ao 
governo para fazer novas obras numa 
tentativa de humanizar o complexo ur¬ 
bano. Absorvendo uma média de 40 mil 
novos habitantes a cada 12 meses, o 
Distrito Federal dobrou sua população 
nos últimos 10 anos e abrigará um mi¬ 
lhão dc pessoas antes de 1980. 

OS VIETNAMITAS 
ENVERGONHAM OS AMERICANOS 

Saigon — O governo da Capital 
divulgou novas normas para manuten¬ 
ção da ordem pública, segundo as 
quais “as atividades das casas de pros¬ 
tituição, salas de dança e outras cria¬ 
ções do espirito decadente norte-ame¬ 
ricano foram terminantemente proi¬ 
bidas". 


ASSINATURAS: 

A assinatura anual de “A Voz 
Pentecostal" será de CrS 25,00 e po¬ 
derá começar em qualquer mês. Paga¬ 
mentos por vale postal, cheques nomi¬ 
nais ou em selos postais deverão ser re¬ 
metidos ao Redator: 

ETUVINO ADIERS 

C. Postal, 6033 

90000 — P. Alegre — RS 
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A Irmã Oessi D! ar. raposa do pastor Nagtoe 
Dias. com seu pimpolho Elaine. Ela é dirt- 
gente do coral da AD do P. da Areia e a 29 p- 
linda Jesttjou *< u aniversário. CongiatulaçOcs 
« oençdos de Deus deseja a Kedaçúo. 


NOTAS SOCIAIS 



O casal aabriela e ritalno Adlers a 2<S tlr marco p. /indo completou seu I0.‘ aniversario ae 
casamento. O acontecimento /oi comemorado na tnumutade aa /omitia. A t nnd OaOriela 
também a 7 ao corrente devera /estelar teu antvcrsa io natalício. Exerce suas atividades no 
AD do Passo da Areia como presidente do Concílio Missionara feminino, órgão de car ater 
social e Itlantroptco. (foto Nt cl:) 


BRASIL UMA NAÇAO PROTESTANTE? 


Foi uma pergunta sugerida pela sra. 
Pidcoke. Procurando uma resposta, ela 
discute a crise na Igreja Católica, mos¬ 
trando que não mais dc 10 % dos cató¬ 
licos registrados são praticantes. Como 
a comunidade protestante está cm tor¬ 
no de 10 milhões (3 milhões dc comun- 
gantes), a sra. Pidcohe calcula que 8 
milhões de católicos praticantes estão 
em desvantagem diante dos 10 milhões 
de protestantes. 

Apesar de que o Brasil tem o ma¬ 
ior grupo mundial de obreiros estran¬ 
geiros na comunidade protestante (cer¬ 
ca dc 3.100) Harmon Johnson, coor- 


ESTES P 

Se tem cabelos grisalhos... 6 muito velho. 

Se é jovem... não possui a experiência 
necessária. 

Se tem dez filhos... é demais. 

Se não tem filhos... não está dando um 
bom exemplo. 

Se sua esposa canta no eôro. . ela é 
muito “convencida e metida”. 

Se ela não canta no côro... ela não está 
interessada no trabalho dc seu esposo. 

Se ele usa apontamentos na prédica... è 
medíocre. 

Se fala livremente... suas prédicas não 
têm a necessária “profundidade". 

Se fica em casa estudando e preparando- 
se... ele não quer misturar-se com o 
povo. 

Se é visto nas ruas... deveria estar sen¬ 
tado em casa preparando devidamente 
suas prédicas. 


denador dc pesquisa da Cruzada Ultra- 
marinha, sugeriu que “se todos eles vol¬ 
tarem para suas terras amanhã não ha¬ 
verá mudança significante na Igreja do 
Brasil!" 

Outro fator de surpresa é que os 
números mostram que as Igrejas Pont - 
costais crescem mais depressa apesar dc 
terem menos obreiros estrangeiros u- 
judando-os, do que qualquer outro gru¬ 
po, provando que o crescimento da : ; ic- 
ja não é de maneira nenhuma de; _• i- 
dente da força numérica dos obreiros 
estrangeiros. 

Koinonia 

A S T O R E S 

Se visita uma familia pobre... conspira 
com 03 comunistas. 

Se visita uma familia abastada... 6 an 
bajulador e um burguês incorrigível. 

Se fala pouco... é apressado. 

Se fala muito... é cacête. 

Se visita pouco... é bonachão. 

Se visito muito... é inconveniente. 

Se apela è igreja para ser dizimista... 
só fala em dinheiro. 

Se não faz apelos financeiros... não se 
interessa pela Causa. 

Se impõe os Cânones e quer as coisas em 
ordem... è ditador. 

Se não... é intransigente, é um pobre 
boneco. 

O que quer que faça... outro o faria 
melhor. 

OBSERVAÇÃO: A moral da história ca¬ 
da leitor deve tirar. 

ADATADO 



Se com a tua boca confessares ao 
Senhor Jesus, c cin leu coração 
creres que Deus O ressuscitou cios 
mortos, serás salvo. Visto que, 
com o coração se crê para a justi¬ 
ça, e com a boca se faz confissão 
para a salvação. 

Romanos 10:9,10. 



da amigo e 
Pcr.Ucostat'. 
òss e votos j 
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(gj| Convenção das Igrejas Evangéli¬ 
cas “ assembléia de Deus ” do 
Brasil 

ECOS DA DÉCIMA CONVENÇÃO NACIONAL 


Na cidade de Vitória, ES, no templo 
da Assembléia de Deus daquela Capital, 
Run Dr. Osvaldo Aranha, 340 no bairro 
Santa Marta, realizou-se, de 20 a 23 de 
fevereiro p. findo, a 10 * Convenção Na- 
cional de nossa Organização máxima. Os 
trabalhos transcorreram na perfeita har¬ 
monia, como nos anos anteriores, e po¬ 
demos afirmar que o Espirito Santo es¬ 
teve presente, operando pelo Seu poder. 

Os trabalhos foram presididos pelo 
Rev. Antonlo Alves Carneiro, que con¬ 
cluía seu segundo mandato. Comparece¬ 
ram delegações das igrejas dos mais dis¬ 
tantes recantos do Brasil, como sejam 
KS, MT, AM, GO, DF, e outros. A insta¬ 
lação dos trabalhos, que teve carater so¬ 
lene, contou com a presença do autori¬ 
dades civis, militares e eclesiásticas, des¬ 
tacando-se o Ten. Cel. Rubem de Souza 
Papi. Cmt. da Policia Militar do ES, o 
sr. Arcebispo Metropolitano, D. João 
Batista da Mata Albuquerque, os quais 
se congratularam com os convencionais, 
desejando pleno éxlto nos trabalhos cm 
pauta. Foi lida também uma saudação do 
Exmo. Sr. Governador da Bahia. 

Foram tratados numerosos assuntos 
de relevante interesse da Organização e 
entre estes os estudos para organização 
de uma Sociedade Anônima, em que a 
Convenção Nacional tenha a maioria de 
quotas, de uma editora para atender aso- 
xlgéncias crescentes da obra do Senhor. 

Pura preservar o bom nome da Con¬ 
venção tumbérn foram tomadas medidas 
disciplinares. 


A Diretoria para reger os destinos 
da Entidade no corrente ano foi assim 
constituída: Presidente — João Soares; 
Vice-presidente — Antenor Carvalho Ay- 
res; 1 ° Secretário — Etuvino Adiers; 2.9 
Secretário — Silas dos Anjos; 3.° Secre¬ 
tário — Natalício Batista; 1.9 Tesourei¬ 
ro — Dionísio Rodrigues Ferreira e 2.° 
Tesoureiro — Pedro Ferreira de Souza. 

Para o Conselho Executivo foram e- 
leitos os seguintes irmãos: Júlio Gonçal¬ 
ves. RS; Antonlo Alves Carneiro. GO; 
Manoel Pereira Mendes. DF; Ernesto Pe¬ 
reira Pinto, GB; José Luiz, RJ: Zacarias 
P Gonçalves, BA; Raimundo Ari Oran 
Barros, AM; Lázaro de Souza, MG; Jo¬ 
sé Souza da Silva, SP e José Carlos Ri¬ 
beiro, do ES. 

Conforme facultam os Ertatuos, to¬ 
dos foram empossados solenemente na 
última reunião convencional. 

Na oportunidade foram consagrados 
a paslores os seguintes irmãos: Daniel 
da Silva Rocha. Gustavo de Souza Adiers, 
Antonio Silva da Cruz, Aurellano Xavier 
Soares e Durval José da Silva, o ato foi 
revestido de simplicidade, sentindo-se a 
presença e aprovação do Espirito Santo. 
Os novos pastores foram muito cumpri¬ 
mentados, havendo regozijo geral. 

Seria cometer uma injustiça se não 
destacássemos a atuação do pastor da I- 
greja hospedeira, Rev. José Carlos Ribei¬ 
ro. que tudo fez para o bom andamento 
dos trabalhos, tendo proporcionado lo¬ 
cais apropriados para dormitórios, refei¬ 
ções e demais exigências para uma reu¬ 
nião de tento vulto. 


\ 



Evangelista José Silva, cooperador entusiasta de 
"A Voz Pcntecostar. Em suas atividades se¬ 
culares está ligado ao setor Ce construções. 1 ‘ 
o 2.° Secretário do Concilio dc AD c coopza 
ativamente na AD de Canoas e outras Igrejas 
Homem de larga visão e tino administrativo, dc 
quem a obra do Senhor muito espera. 



Pastor Gi tavo dc Souza Adiers. colaborador de 
"A Voz Peute.costa’ '. Missionário a serviço 
das Igrejas AD üo Passo da Areia e Cacnoein- 
nha. Tem diversas campanhas evangelístlcas 
e cura divina em andamento. Em /evereiro p. 
passado realizou exttosa campanha na Igreja 
AD C0 Anápolis. GO. 


Prezado Leitor 

Sua critica construtiva para nós 
será uma preciosa ajuda. Escreva-nos 
enviando sua opinião a respeito des¬ 
te periódico que acaba de chegar em 
suas mãos. 

Toda correspondência, por obsé¬ 
quio, à Redação: 

C. Postal, 6033 
90000 — P. Alegre — RS 
BRASIL 


0 fumo e a longevidade 

Quando os cientistas afirmaram que os 
fumantes, embora fumando moderada- 
mente, morrem, em média, 10 anos mais 
cêdo do que os não-fumantes, muitas pes¬ 
soas duvidaram. Somente no Canadá, 6 
grandes companhias dc seguros de vida 
resolveram verificar se essa afirmação re¬ 
presentava ou não o verdade. Alguns 
queriam provar que os cientistas haviam 
exagerado, mas um exame imparcial dos 
registros, em cada uma dessas compa¬ 
nhias. sustentou a afirmação dos cientis¬ 
tas. 

Diz o dr. Kcllog: "O fumo mata lenta, 
mas impledosamcnte todo aquôle que fu¬ 
ma. a não ser que o fumante morra om 
algum desastre”. 

Diz o dr. Kress: "Suicida-se lenta mas 
verdadeiramente todo aquele que fuma, 
especialmente aquôle que traga a fumaça - . 

O notável cientista dr. Raymond Pearl, 
da Universidade de Johns Hopkins, des¬ 
cobriu durante as suas pesquisas que de 
cada 100.00o fumantes que fumam 10 ou 
mais cigarros por dia, 53.774 morrem an¬ 
tes de atingir 60 anos de idade, ao pas¬ 
so que de cada 100.000 dos abstêmios, 
somente 43.436 não atingem os 60 anos. 

O dr. George H. Hcald diz: que se 
fosse possivcl contar toda a verdade nas 
certidões de óbito, ficaríamos sabendo que, 
em inumeráveis casos, o fumo é a causa 
direta do colapso cardíaco, ou da doença 
dos rins, do figado, do aparelho digesti¬ 
vo. dos pulmões, dos nervos, da arterios¬ 
clerose ou de outra qualquer moléstia de 
que, segundo os atestados de óbito, a 
gente morre. 

C- famoso cientista Lutero Burbank 
escreveu certa vez as seguintes palavras: 
.Os fabricantes de cigarros acham ser 
para eles uma grande felicidade, o fato 
das vítimas do vicio de fumar não mor¬ 
rerem fulminadas nas lojas do fumo. 
Compram a mercadoria, vão se embora e 
morrem por toda parte de outra coisa, 
segundo os atestados dc óbito — morrem 
de pneumonia, de tifo, dc afccções car¬ 
díacas e de outras moléstias, quando de 
fato a causa primordial é o fumo que 
lhes enfraquece a resistência e faz com 
que alguma outra moléstia seja fatal". 

Segundo o dr. Kress. superintendente 
do Washington Hospital. Washington, D. 
C., a tuberculose e a pneumonia vitimam 
duas vezes mais fumantes por 1.000 de 
que abstêmios. 
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CONCÍLIO DE ASSEMBLÉinS DE DEUS 

Reunião de Confraternização e Estudos Bíblicos 



No llagrante acima aparecem os novos Dictores do Concílio dc Ass-mbIda* dc Deus e. eitos 
para o presente exercício, momentos antes da posse frita pelo Presidente da Conve"cdo Na¬ 
cional. Hcv. Antonlo Alues Carneiro, que aparece em segundo plano Da esquema para 
a direita: José SUra, Btuvtno Adicrs, Natalício Batista movo Supenntf ndente i, Júlio Buas da 
Silva. Atdcmar Abreu e Adalberto Dias. 


Conforme esteva programado, por 
resolução tomada no mês de janeiro p 
findo, por ocasião da Convenção realiza¬ 
da em Canoas, realizaram-se reuniões 
ínullo abençoadas nos dias 19 a 21 de 
abril p. passado. 0 conclave teve lugar 
no Tabernáculo da Fé, na cidade dc 
Gravatai, gentilmente cedido pelo pastor 
Paulo Moreira. 

As 9.3o horas do dia 19, foi dado i- 
niclo à primeira reunião, cantando-se o 
hino oficial do Concílio ío qual publica¬ 
remos oportunamente). Havia obreiros e 
irmãos leigos presentes, vindos de Cri¬ 
ciúma .Mondai, SC e do interior de nosso 
Estado, e principalmcnte das Igrejas da 
Granle Porto Alegre. Os trabalhos foram 
presididos pelo pastor Natalício Batista, 
Superintendente da Entidade. O mesmo 
também dirigiu interessantes estudos bí¬ 
blicos, todos de carater doutrinário e 
prático. O pastor Etuvlno Adiers. l.° Se¬ 
cretário do Concilio, também cooperou 
no ministério do ensino, apresentando 
um estudo ilustrado sobre o Destino E- 
terno da Alma, além de outros. 

Na parte musical, hinos, corinhos, 
etc. atuaram os pastores Gustavo Adlers 
e Nagibe Dias. O coral da Assembléia 
de Deus do Passo da Areia também se 
fez presente apresentando alguns núme¬ 
ros de seu vasto repertório. 

Domingo, dia 20, à tarde, com gran¬ 
le assistência, entre outras etividades, 
foi realizada a consagração de diversos 
obreiros: 3 pastores. 3 evangelistas, 3 
presbíteros e 2 diáconos. Os nomes dos 
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novos ministros são: Nagibe D v Or¬ 
lando José de Souza c Balduino Ramos 
fpastores); Comélio Farias Pímentel, 
José Francisco da Silva e Ctacilio Ro¬ 
berto Machado Soares (evangelistas); A- 
nael Silveira Rodrigues. Danilo Pereira 
da Silva, e Joveli Cândido Martins (pres¬ 
bíteros); Evaldo Silva e Adão Cardoso 
dos Santos (diáconos). 

Este foi um momento muito solene 
e comovente. O Espirito Santo comOvls 
os corações às lágrimas e Sua aprova¬ 
ção era sentida na Congregação dos san¬ 
tos. Com estes novos obreiros o corpo de 
obreiros está bastante fortalecido c isto 
também é o cumprimenio das orações, 
pois Jesus disse: "A seara na verdade é 
grande, mes os trabalhadores são pou¬ 
cos. Rogai, pois, ao Senhor da seara que 
mande trabalhadores para a sua seara”. 
Mt. 19:37,38. 

Devido os bons resultados alcança¬ 
dos ficou resolvido que em meados do 
ano corrente seja realizada outra reunião 
semelhante e. temos certeza, isso con¬ 
tribuirá para gerar entusiasmo e er.da vez 
mais dinamismo entre os obreiros e as 
Igrejas participantes. Na próxima reu¬ 
nião podemos desde já assegurar a pre¬ 
sença de pastores de outros Estados, 
principalmente o Rev. João Soares, atual 
Presidente da Convenção Nacional. 

ASSEMBLÉIA DE DEUS DF CA- 
CHOEIRINHA — Elsta Igreja está numa 
fase de grande crescimento, tanto es- 
firitual como material. O acontecimento 
de mais destaque teve lugar em 1 .v do 
março p. findo, ocasião em que a Igre¬ 
ja Fcntccostal Cristã, sob a presidência 
do Pastor Antonio José de Almeida, re¬ 
solveu. numa sessão de assembléia geral 
conjunta com a A. de Deus já citada a 
formarem uma so Entidade Juridica. 
Sob a presidência do pastor Etuvino A- 
diers. os trabalhos alcançaram os resul¬ 
tados desejados e com emoção e apro¬ 
vação do Senhor as duas Igrejas se uni¬ 
ram numa só, sendo lavrada a respecti¬ 
va sta. assinada pelos presentes. Com 


isso foram unidos os crentes e o patri¬ 
mônio das duas Igrejas. De imediato foi 
demolido um templo de madeira c 
transferido para a Vila Princesa Isabel 
e já está servindo para evangelização da¬ 
quele b.-irro. No próximo número dare¬ 
mos noticias sobre as atuações do Mis¬ 
sionário Gustavo Adicrs, dirigente des¬ 
sa abençoada campanha. 

O pastor Julio Gonçalves não mede 
esforços para dzr a devida assistência 
espiritual aos membros da Igreja, estan¬ 
do assessorado por pastores e numero¬ 
sos evangelistas e presbíteros. Reina 
grande entusiasmo na Igreja, e o templo, 
um dos mais belos daquela cidade, sito 
à Rua Guarani, 75, aos sábados e domin¬ 
gos fica superlotado. A Igreja possui 
também um belo coral, eflclentcmente 
dirigido pelo Evangelista Comélio Fa¬ 
rias Pimentel. Jovens entusiastas com 
seus instrumentos cooperam para embe¬ 
lezar os hinos que são entoadoi. 0 pas- 
ter Antoninho (como é conhecido na in¬ 
timidade) e os irmãos que o acompanha¬ 
ram nesse passo dc união, estão sendo 
uma bênção c sua cooperação está sen¬ 
do de grande valia para o progresso da 
obra. Salmo 133:1. 



O pastor Etuvino Adus m s da o abraço de boas 
vindas nc pastor Antonio Al tv* Canifltro por 
oca sido da ml ta Que este tez ú AD dc Cachoci- 
rinha, na qualidade dc presidente da Convenção 
Nacional, em fanrtro p. findo. 


CONVITE 

O prezudo leitor c convidado pura 
assistir as reuniões abaixo indica¬ 
das. 

Terá as seguintes vantagens: 

1. Uma hora de comunhão com 
Deus, 

2 . Os benefícios da intercessão co¬ 
letiva em favor dos enfermos e 
3. Imposição de mãos de acordo 
com o mandamento expresso 
de Jesus Cristo. 

CORDIALMENTE BEM-VINDO 







